
Ovar, 20 "titb“'"A"t_ñ'”rÍl:í de 1902_ _ Numero 352

  

  

   
  

 

  
   

   

        

_ 7 ÊÚQÉÍÉÀÇ

'Publicações na; corpo _do nani, começa esa. mm. __

Anuncios e coniruuñ"Í ou, repetiãu, 35

 

Ani tmeâmãvsarlçmf
â motéi- \ í A V ágvruü'm

_›

vómgeãmpuha .." ' . .ÍÍÃÍÍIÍ..22Í1. 600 . Josi¡ MARQUES [N “sn“ “nos“

F51¡ do 'reino accresceo por-te @o correio.
- . , .. , . . . . ,

ligamento transmita 'ú' a d _ ¡mznsn cIVILIsAÇKo Anuncia;- pernzpantu, contrata.“ «reemi-

.nnnneinmm ,o me murilo e meu e ou exemplaru ' _ ' 25 p. c'. e' nba_ inenío no¡ sp. uaignanm.

ea“few 2". a WW . “um
  

 

Jam“ E .ei-!vtwwá- !tem

 

  

RELATORIO APRESENTADO

l ama“ 3 \unidvai í àe @nat

'lia aSSembleiá,›'uo§ quarenta Maiores contribuintes prediàes do cancel-ho'

r ' em IG. de abril de 1902 r '

 

  

                     

  

           

  

  

    

  

 

  

   

   

  

     

   

 

  

     

  

  

 

    

  

   

 

   

1 - _ nhecidas e bem'prejudiciaes para' queüa Caixá, vivendo por isso as !'88 . . . . 131516$ooow

Senhores _- os legítimos-interesses dos arrema- mesmas gerencias désafogádas d'es- 188 , _ , . 1' 5070,50**'

V tantes, queiaqui não¡ caberiiscutir. te enormissimo enCargo, que hoje 1889 . . . . 13211833000

i
Para Que, vós, senhores. possnes pesa Sobre a actual.

1890 ›. _ ' _ ¡ 52682. .~

Antes de submetter no vosso pa. apreciar devidamente este facto, Pará mais completa elucidaçãó ¡8.9¡ _ _ . _ ¡5:39âg

racer, na qualidade de quarenta apontarei, colhido de dados ofñciaeg, apresento um quadro demonstrativo 1892 . . . . 12287095000'

maiores contribuintes prediaes, o as- 0" producto d-'esse imposto nos um. das verbas _d/espeñdidas com a ms_ ,893 _ . _ l 181636$Óó°

*emptopara que esta se-solo foi-con- mas quinze a'nnos: . trucçã'o primária durante os mesmos 1894 p , . _ _ ¡9:762$voo'o

Wcada, julgo d'am Conveniencia
v . ultimos quinze annos,0rganísado,em 189 “ _ _ _ 163765000

apresentar, em termosnitidos, _o es- 1887 . . . 1022153300 face dos respectivos orçamentos ca- 139?, _ O _ ' ¡1:933 › A

tado das finanças camararíns, no 1888 . . . 9:059$4oo mararios,'por onde se verifica que 189 . , . , ¡1:3¡7,0m

actual momento, afim de vos eluci- 1889 . . . 9259435200. d'anno a anne' cresce aquelle' en- 18' '. .' . 1339455000

dar e habilitar a'emittir oonscien- 1890 . . . 11200085000 cargo.
¡899 . _ . . 1820773É

ciosamente a vossa auctorisada opi- 1891 . . . 10:006$ooo -
1900 . . . . 12:875“ano'

niño sobre os motivos que determi› 1892 .. . . ' 922053000 1887
19°¡ _ _ o . “489% - .

mam a camara da minha -presiden- 1893 . _ . . 102154$ooo 1888 \

*cia a solicitar' o vosso compareei- 1894 . . . 92350$ooo 1889 media orçamentai. 1250035000 Na receita de 1901 estao conglo. 1

me“” “justa assembleia"" V . 1895 " ' ' 732635000 189“ ' badas as Verbas de ¡2847$260, Pro- \

Para as“: “feito" “casar” '39 1896 ' ' ' 7:652$°°° 189” , Veníente da remissão de foros e do

mm 13“?“ uma Vista 'ru'bwpem" I' 1897 - - - 5170035500 1892 EPOCha em que pa- reembolso dos terrenos do Largo' do

va e volver os 01h09 ?mp Pam'- 1898'- - - 520053000 ra o Estado pas- Martyr, mandados Pelo Supremo

do' avaliando 'Situação 'presente' 1899 ' " ' 54203100 5°“ ° Pagamento Tribunal Administrativo entregar aos

'As receitas .camaradas tendem a 1900 . . . 5:5503'2000 á In'strucçào Pri- primitivos possuidores, que só' no

diminuir consideravelmenteees-'deo-
190¡ . . . 5281235900 maria . . . . -$-- anno corrente, pôde ser conveêma

mas'obñgam'ias'avolumam'sei
pqr ' › 1893 › - ' o - v _$- em inscripções d'assentamento' #à

forma que originam já umldeseqm- “Vê-se pois que o_ producto do 1894 . . . , _ . _$_ de “34153900 réis'. movement; d_

librio orçamental que, -nofmni de impostp ;encha redondo a ;o o[.'do 1895' A. ._ . . . . - - rendimentos privativos do leg¡ o

uda'g'erencia', ha de &todinha-em que out'rora produzm. _- t_ 1896 V. - . . . - - Ferrer, que, tendo destino especiál

«Mie-it sempre crescente.. ~ ' z . Ao passo_ que . esta_ _ principal 1897 ; . . . . . -$- em nada desafogar ocofre camarario'

*causa mais sensível. do decress fonte de receltgcamararia declina; 1898 , _ .~ _ ', _ ' _$_ amas' desde a le¡ de salvação pah”:

1899 . .p . . . . 2:¡2035754 ca,o_tem sobrecarregado como unus

tgoo1 .ñ _. \ .' '. . . ::46435065 _de 411$2oo réis,,'visto que os encer-

1901 .' . '. . . . 22536$659 gos emanadas diesse legado ¡non-

1902 . . . . . . 22639$059 tam.a 175333100 réis; r '

' A \ _ Ficou, p0is,a receita de ¡901,_c0m

v Peio exame das rece¡t'as,_despezas destino a despezas geràes, reduzida I

e saidosü nos ultimos. quinze, annõs, á quantia 83003474 réis, que' nao

&esotemm'ados 'no quadro anne'xo à cobre as despezas' obrigatórias, con-

est'e relatorio, _añm 'de ser ex'arnina- 'sóánte'se iiê do't'nesmo quadro an-

do' 'pela ásseianeia, 'veriñca-se' Que nexo. _r '

as receitas diminuem etque a verba Mais:'Esta 'cintira vae ser onera'-

de e'ral não cobre actualmente as da corn Amaiore'ê'encargos, que não

' tende a ecclipsar-se, Vaugm'entam as

despezas obrigatorias, comojsejam

as que por _lei_ se _teem de fazer com

;Assistencia Nacional aos Tubercu-

losos, 1008000 réis; subsidio_ ao_sub-

delegado. de .saude. réis; e_

principalmente com o subsidio pará

a instrucçãpyrímariar _que absorve

actualmente_ uma, quarta'. parte. 'da

receita geral-caindo .como amortiso:

ção da divida, á CaixàvGeral_ de pe-

positos,_orjunda' dos meet'rnos Subsi-

*cimemo *das 'receitas :resulta do de*

poperamemo amaziszle »tambem

crescente do producto im postos

indirecta¡ Arreeuitante do-addieional r

ae' cem pow cent à: poma- geral do

Bunda» lançado 'sobre os' genero¡

!ajeitar ao real :lingua: Este depen-

mento provém: já¡ da diminui»-

çloide percentagem 'qnetá'camana

#marido-'lançar nobre me¡ gene-

ros, pois sendo outdora :gre-'quinze

ré¡ , ~m. @da ..litro .de. ,volte ,e sm

ouça_ 'íló deA y leme. êãtâíbpitrsdn: #Osidêãêálüitepbéhá é!? eu? Pa? de, ?máqbñãátérjãss- . _ , creo“. mesmo. por devereobriga- c

&dc/,Jana ¡mgádgâdñá'émgm se o estng passou o pagame_n_to_,à _ m 'numeros redondos temos ae ção impreteriireis, terá que sàl' fa-

de uma daq'u'êüas u'm Mc's; 113,; austrncçãs remate até 189,830“.- fe'ctíta getaF ' o _ 'zen Pois 9 isso a não de competir.
›

menor revenda de vinhos, c'õñ -,

quencia de,_actualmente, uma impor-

tante' me dos mariibipevremdia»

dos faz'er'fornecimento dfesse gene» Á

pêra“:mm»MWM E# r " 'r N'este &banana; * ,m feet”.

'd'outras causas de todos assás co- dos coniuncmmente cornos a'o ' "

quer o sup_ propria honra, quer as

,1 ¡N'e'si mio fra 'm d'vid 'à “têm“ um““› 'e _ r ou e na A aslgerençiaepassadasrecebeú'nís

32': ::mean-mexer:: seg“mteãvàivídaê Passiva* A, Cri#
¡ãqeaqirideã :radeesúrsox 9°.“) 9°,PÇPW$°'›2 P'°'°°'°F3&$ d?
n.5,_ n 801):le para a mstrucção prlmll'll

give, ícom ¡08,5qilaçs lás_;¡_gerenciàs

trânsàc/tás: deixaram" de" entre( _ até'. '<
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verba queáãb'çx fôr dist da pel '

governo, :destino á isação"

consoanwdeedeu, noi , , nte aq: p

correntes com¡ tabelpàn exa ao'

decreto ;#337 Édiáñl 4341159“, pub¡

cado nos «cDiáí'iQ “do i

roq-Aolgímmme e A P

concelho,' a_ MW¡ da Sil

Valente, 351%73'690. *cre tem '

por vezes solicitado o pagamento da e com

o

_à
talvez porque as receitasextraotdi-

narias do municipio, ,, _ l

das vendas da matta e os' Yei'renós "

que orlam a estraga:: do aor'

Furadou'ro, não seriam su_ _ V _

parearcar com duas obras“” ("vulto

-paços do concelho e cadeias co-

Micãsecerto .é-que.se_fai.ate, hoje..

addiando a resolução d'este

ma e mal servindo o velho, detes-

tavel e immundo edificio de Pereira,

para onde haviam sido transferidas,

,automação escassa

°§§.am:,2%@0 elhO, &prisões; ' -' « ”

sua divida, a que te, ' ogwasgtt

que a camara, com““ rat¡ eíintfgua,

ontem annuido, pel§-§i.mpliqissima

razao de nao haver, orgão?“ ãpe

I possa 891w. “Côa. 'çõeséqúsh 1a.

acaba o dito arrematante' 'deantentar

uma 'acção "commercial contra_ esta,

corpOração, 'na qual pede o capital¡

os juros vencidbs'de'sde a¡ d'e 'dezem-

brode. 1900, ouysejande todo 'edema

po decorrido após dois mezes da

entrega definitiva dos paços do con-

celho.

A camara vae pedir superiormen-

te auctorisação para

acção, afim de evitar o

to de custas, mas terá

os juros vencidos até esta data, ou

sejam 287$o4t réis e onerar-se an-

nualmente, emquanto não puder rea-

lisar o pagamento, corn o juro de

191$361 réis.

_ Mais ainda: Se o accordão

lg'mamente proferià' rn sessão do

'remo Tribunal ministratü' '

_ o ao rec_

” a sentença o

juiz de direito d'esta comarca, que

annullou as suas deliberações toma-

  

   

  

  

 

  

 

ando an- mediatamente por todos reconhecida

nualmente, em conformidà _e com a e_

'í rop» n),

gistrados d'esta comarca, quer do

ex.Im procurador régio, junto da Rpg_

lação do Porto, que constantemente

tem reclamado a transferencia das

res e oHiciaes, quer dos dignos ma-l

c

querem feito sim¡

#SV

camara a confecção” d'aw

añm de evitar a commun ação oiii-

cral de tal falta ao ministerio da
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964.1",
i A 'menmâ Sua aptmd A

n .
ção pai-"e ta o ' -j

' " 'dos di ses, gl_

r ma a uelleÍi "

l ent' india nsa

pleta administração da justiça,

Mam-WW-fa":
a Coin "qu o] "i zé' ,"já

rçxerpentes..
II_ ..

L'
t

crentes

proble-

:and

:mesmas-new

7,

pain-.caia.

- a ° 'Tt

Ovar, doth !uma ;g são,

obrigação de aoücílarv'íã'egd

*ias comags para esta vjàla e

d e a_-

' llã obra',

das nas sessões de 3 d'agosto _de justiça, alliadas ao reconhecimento

1887 e 24 d'abril de 1889, mau' 'geraldo' algm-;ia @desestatiza-

uaes entendeu demittir o medico dimento, fizeram com a_

o partido municipal, bacharel José

Nogueira Dias d'Almeida, mandan-

do›o reintegrar no partido em que

se achava provido. Como conse-

quencia necessaria, tem a camara, de

' iii? 'as custas d'esse'processo,_Que

certamente' serão aVultadas, e, ,Ó que

éibem mais gravoso para os seus

recursos, se o accordão assirii'gpr-

denar ou o interes'sado a isso tiver

direito (não quero nem ao de_ Àleve

discutir esta questão), de lhe Apagar

os'seus vencimentos durante o tem-

po decorrido desde 1887 ou__sejam

cv réis; - A_

im, senhores, mui desataviada-

mente'narrado o 'estado assá'sitpre-

eario em 'que a camara da minha,

presidencia encontrou' o cofre e con-

tabilidade municipal, e sobejamente

ñca demonstrado que os redditos
. . - O. , .,

'ordinarios não podem supprir os en-

cargos obrigatorios e, muito_ menos,

solver os debitos que'sobte esta'cor-

poração pezam e que deixo e'xpOs-

'tos. - ' '

a ?Conta é verdade, esta camara,

munída como está 'das reSpe'ctivas

'au'c'tórisações, dar o maximo inc'r'e-

'ment'oí á desamo'rtisação,lpor meio,

d'aforament'o; "dos seus :bens pro-

prios dispensaveis'dos serviços mu-

'nicipaes e 'do logradouro commum

e até já tem eni via der'completa

'orgainisaçâo o primeiro 'processo

para subir á sancção da' Commissão

districtal; mas, não só porque 'é mui

numetoso e, dubio o _resultado d'es-

tas operações, mas tambem _porque

'e intento d'esta camara 'não eoa'rctar

a acção ás gerenCias vindouras, añm

de podere'm viver desafogadamente

'e fazer "franca administração, não

póde'esta'corpor'açao cóntar com o

producto d'esta receita para a appli-

ca'ria despesas cifraord'inarias.

Agora seja-me' lícito expôr'o fim

capital e“ a'cansa determinante d'esta

cbnvócação. Desde que as gerenciais

transactas entenderam rec'diñcarlos

paços_ do concelhoà-niêlhdramlento

'que em_ verdade_ seS 'tornavalindis-

\'pens'avel, desde'lo oisnrgionms se-

@essidade imprete vel, inadiável;

   

  

        

  

 

bre o assumpto.

Uma difñcúldade, porém, de bas-

tante monta se deparou ao primeiro

momento: era a obrigação da _sujei-

ção. a plantas odiei'aesf 'organisadam

segundo o systema celular,_no mi_-.

nisterio da justiçá,.as quaes ,de-man#

dariam grandes _delongas e avulta-

das' ,despezas _não urgindoadoptar

tal 'systema por,.feli'_zmen'te, ,nas nossa

cóma'rca, em', regraya criminalidade

não revestir caracter _de gravidade,

,a camara
se determinasse añirmattbàrhente so-

. do 'se' teemçvistoma necessidade de

_conseguir cadeias, hão¡ optado' _pelo

expediente de adaptar Aa estas 'um

Todas as camaras'dp pai?, Quan-i

dos seus edificios, no intuito dê'se

subtrahirem aos pesados encargos

emanados da adopção d'aquellas.

Seguindo esta. ordem de ideias; pen-

sou a camara, vendo-se apertada

n'um circulo de ferro, a que não

era lícito furtar-se em face das cen-

siderações expostas, em dotar o

concelho com dois melhoramentos

importantes, fazendo uma só despe-

za, _isto é, construir um novo hospi-

tal_ que, modelado pelos principios

da hygiene e salubridade tão pouco

recommendaveis no existente, pu-

desse satisfazer ás exigencias da po-

breza e da população, e adaptar,

esqu'ivando-se aos graves incommo-

dos e despezas que deixo apontadas

e conseguindo um edificio que ha

de satisfaZer ás mais completas exi-

gencias, o actual hospital, a cadeias

comarcãs.

No A intuito de dar satisfação ao

publico e a, esta assembleia, que re;

presenta os' maiores proprietários

do concelho, unicos entidades a

quem a camara deve_ expôr, sem

rebuços, todos os seus_ actos, direi

que as despezas a fazer com a acla-

ptação do 'actualhospital a cadeias

_serao cobertas Com 'a ,parte 'do pro-

ducto da ultima parcella de madeira

vendida, que a lei manda destinar'a

despezas geraes, ou sejam 60% de

tal producto. Essa madeira, saiba-o

ben; claramente a assembleia,aaí-

btt-:o o publico inteiro, :após os pose

siveis esforços d'esta vereaçao, para

'uma

ra_ viaçao 3:§28$267 réis.
.› '1 Inf'. | 2.

v t ,a camara póde dotal-as com

a

_reporrer ao emprestimo, para cuja

'auctorisação opportunamente repre-

7_ e _.eVantado em pregações e ao pas-

elevar ao maximo o seu preço, ai

ponto da maior parte dos arrema-

    

 

  

 

es pru "r/«w pro A,

o onta 'e d v' :9 o, 1- ré' os:

q "J d ra , rad 'P Ca' ^ e-íf

r¡ Depm com; V tino'p'via-u ¡

M5340”.- .üejam "
ficando

a',

C

fre, consoante se vê do ultimo ba-

dr'mw ..sua
se "acha “pregam, 'at nom' 'de

aaañâñssueiaena .gain .Geral pa:

,SQ ,pelo que respeita ás
, "Mais t
' 'adfptaçãO'do hospitalaobras- dê

orça dos seus haveres, claro está

que comlos seus redditos ordinarios.

e com os reemsos-propáos-nào pó-

de costear as despezas do novo hos-

pital, cuja obra precisa de ser, pelo

menos, _ arrematada, para se dar

principio áquella adaptação, afim

o pt¡me náo-jelgar-umazotopia

&Lápnstrdcçàb i'm edilicio. “ .q

Entendeu a camara, para evitar

grandes gravamos aos munícipes,

sentará ao governo de Sua Mages-

ta e, emprestimo me sofá.5tomado

so'. que os encgrgos __ _obra o vao

ejigindo. p

verá ser amortisaVel emtreze pres-

tações annuaes añm de naõ se tor-

nar interminavel, nunca poderá tra-

zer para a camara onus superior a

seis; .

poraçáo habilitada a declarar á as-

sembleia quê“«já tem a offerta de um

seu conterraneo para o tomar parte

ou todo ao juro liquido de cinco por

cento para si ou seja de 5,85 por

cento para a camara.

A Esta operação, que a camara pre-

sume elevar-ae -a ¡azooo$ooo réis,

pois pensa em construir do novo

hospital,- agora, sómente a casa de

administração.; e. as enfermarias in-

dispensaveis para doenças commons,

embora faça elaborar uma planta

que de futuro se complete quando

as circumstancias camararias o per-

mittirem ou se der ao hospital_ a or-

ganisação de Misericordia, precisa

de ser dotado, para que o governo

o auctorise. Estudado o assumpto

por todos as faces, chegou esta ca-

mara á--conclusão de que a-fórma

mais suave e mais viavel d'essa do-

tação era pedir aos munícipes uma

percentagem addicional aos rendi-

mentos de que fallarn os n.°' I e 2

do art. 68.0 do Codigo Administrati-

vo, que fosse bastante e suñiciente

para essa dotação; e que o remanes-

cente, se porventura o houvesse,

fosse applicado na successiva, gra-

dual e ;proporcional amortisaçaodas

!dividas passivas, com que ,se acha

onerada. °

Ora, segundo os dados oñiciaes

requisitados á repartição de fazen-

da, as verbas principaes das contri-

buições! eraes do Estado-predial,

industria , renda de casas, sumptua-

ria e decima de juros-montam res-

pectivamente, segundo os mappas

presentes e pela média 'dos ultimos

tres annos, a' -- 82638$285 réis -

3:389$422I réis- 59925264 reis- réis

603633-'e str99$io3 réis, ou seja

umitotal de I4:886$7o'7 réis. *

A camara, na sua sessão de 2 do

corrente, resolveu votar sobre estas

verbas um addiciona'l de 159],l que

deve produzir a uantia_ de 2523335006

réis, que pbderá car, segundo a mé-

dia de falhas_ de cobrança annual,

reduzida a de' itg33$ooó réis.

Quando o emprestimo attingir o

seu maior auge acarretará os segum-'

tes encargós: '

  

   

  

   

 

    

  

   

  

      

   

   

  
  

   

                  

  

pgas_ ger_es, _ _

quágtxzáccow ás *pe .

orça t indo'=d~'blla, em“'oo--'

~vêp que, com o

por láctea: ei'achisseesiá -

 

Amortização . . I :oooãbooo'

I¡Duros de 5 °[. . . 6503000

¡ _ ecima de juros (”$980

333;_- e-

~ ' Total. . L_ ::74395980:I

 

> ncia total do e stimp, peque-

na parcella do pro ucto da percenta-

oder ,sendestinada á amorti-x

,Wal âüfpassivas apontadas,

mas por um calculo proporcional, se

deerescimento dos

encargos do emprestimo augmenta

a smortisaçao d'essas dividas, que

ficarão integralmente solvidas 'quam

do pago estiver o ,emprestimo e a

camara d'Ovar, que sempre se pre..

"ou de satisfaz“..os seusvcompro-

missas, vence-ha illibadamente des-i

alibertada dos debitos com que se.

acha assoberbada.

Senhores: O concelho d'Ovar é,

senão o unico, pelo menos, dos mui-

to ;.pouoomistentes no paiz, que

it naõ¡ Mto ás percentagens di-

rectas,^e pena é que as circumstan-

cias espectaes em que se encontra a

camara, no intuito de beneficiar os'

povos e de satisfazer compromissos

que esta gerencia encontrou, se veja

na necessidade de lançar mão,~em-

bora em pequena escala, d'essa fon-

te do receita. Entrem concelhos do

irão, que dev “.95“: *P “à“ disseste# l44

“percentagens superiores-a' 5083?;

de Som-44 de 35 a 500/0-11 de

35 °/°-e 25 de 2o a 35 0/0.

Parece, pois, que, attentas as cir-

cu .aancias, o sacriñcio exigido de

t5 /5 não deve repugnar aos muni-

Cipes.

. Senhores: O Codigo Administra-

tivo no artigo 57.0 determina que

nenhum emprestimo seja solicitado.

nem percentagem alguma creada

ou aggravada, sem o parecer, nos

concelhos '- segunda ordem, dos

quarenta maiores contribuintes pre-

diaes e, no cumprimento d'essa dis-

pOSlçà0.~ convoquei esta assembleia.

. Senhores: Esta camara, ao tornar

as deliberações constantes das actas

das suas sessões de 26, de ,março e

:t d'abril. do anno corrente, encarou

a questão. unicamente pelo lado'

cdmmzstmtivo e, n'esse intuito, so-

licitou ve continuará a solicitar a

cooperação de todos os elementos

importantes do concelho ou de fóra

d'elle', para a viabilidade dos dois

emprehendimentos, que projecta, e

que' são de interesse capital e dire-.

cto para o concelho. Pôz completa-

mente de parte e assim o fará até

final o lado politico, pois bem co-

nhece quanto n'este campo terá a

perder com a sua iniciativa. Sobre_

põe.. porém, aquelle a este e, sem

trepidar ante_ as consequencias que

detal passo lhe. possam emanar po-

liticamente e olhando apenas para

o engrandecimento do conCelho e

para as vantagens dos povos, que

representa e administra, seguirá im-

perturbavelo seu caminho, emquan.

to se conservar n'este logar e as

estações tutelares lhe não cercea-

rem a acção.

Senhores: Agradecendo penhor».

.dissirno a vossa comparencia a esta

sessão, o que para mim representa

subida honra, declaro-a aberta e

convido os membros da assembleia,

que o quiserem fazer, a tomar a pa.,

lavra afim de emittir o seu parecer

e se lavrar a respectiva acta.

Ovar, sala das sessões' camararias

e assembleia geral dos quarenta

maiores contribuintes, 16 de abril de

1902.

dO passmsrrrsm CAMARA,

antonio aos Santos &Mizau 
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'o o' .a ' * 'dasreneltü'síeêde .em villa omwmttisiqswizmteo .0 yr t~ d'abrildel oz-
_ _R _ gp José Augusto de Pinho Valente, con- V'erí ' ue¡ a mamão '

.quer 86237868, qquer. *1° Vilaça“” °~ m- em.VW' 'eêltuño ãe'góêàntütn Villa Nova i' o mz a. mano

"saldos, -desdê o añnq_ de 1887 a 1901 mclu- de Ga a_ s. Leal_

sivê- - r 'e E"” .ç. _- g y -; em vi¡ der - O escrivão
› ñ Í . - :v m _ A ;U _ sun' D. ;a Angelo Zagallo de Lima.

i ›. r ' -' ser“: ' 5??“ (381), ' Ã

Arinos . i ' "'"Cumprimentátnos hdtdias Wes¡ l

l ._ ., *l ç¡ J' mc amigo João Rodn- 1 a*

::7; ›___ , at ,.ã digno regedor de '1; . ,1, -

1 ' Cu u'a . I ' '" '

1887 18:5185306 _ , _ 9:3533609 9%“?753 J - CJ es _v ._ .1,. (l' PUBLICAÇAO)

1888 - 16mm* 'saum 13:10:3539 =.1I:80519fñ;_,-1:i61.3.30_6; ;emma v 'Mo-sro a :à I _Abel AUSUSÉO de Souza C

1880›'i113:1'18m1 ::7143331 :105913251 25415250_ 2327060 ,184948, r _ , 77'.. i..- , PEÊm-'Sweta'wdacamafa Mu'

1890 i 1533.2394” !amêwsu .10;_82u159 233553714' y 82'53“72? ”li-7.1¡3524' I _Pedeinos ° deñnnm_desâa Ve' meipal do Concelho de Ovar,

1391 p 1535131133* liãsâsses'( 8541031::: . 24205628 I“ sintam &ff;a?“;gfñggÉgg ã:: faz publico. que, tcnd'o organi-

' :ea 19:870b108' 'ficsêmeâ “enzimas 76631110 2700.1140¡ 315725339 Va'eífà'z'e, a: ”comme“, m- Ane_ zado em harmonia com a Lei as

1393 13:53:13?“ i_Ai'sf-islzugazí “#1124073 3:063M20 5:949a704 41i95ãaóiâ', 'maíha de fazenda prOpria para vfelaÇÕeS dO recenseamento eleito~

1894 múmia“ 8151331175_ :somam 5203.1105* 1:58'13105 3563553" 'habitos_. Os irdmãos ãued dçãejãm ral. foram essas relações afñxa-
K v. _ . o _ A í _ _ _ *A _V , , a _roveitar-se evem .6513) . a' das nas e re'as d. .'

1895" 16370”” ,64885569 14'38“60* ?835m0 ,9995416431513 “92,, .ope nome.; fazer lie uisição dh f. - g J _ as respecnvas

1393 113331540 armar¡ Justica# %_85080 1§2664908 1: Í ¡181k ;mÊn o de; manso na ie etaña: di. leguez1as e expostas a exame e

1.897,_ 11.-31576147q_4:_327§81,3_ 112267l2á6 8407520 i' 505240 920m3 Ordem_ reChmação Pê \Secretarla da Ca-

1898" imagenes“Ve'sâatisie- 12:968I908 24911005' '425MB' "abim'l'° "T3" ' ' w* mara 1"'1ll"l“'ll>"=ll deSde 13 do

1399 139771534, 4:0605768 iazsioma &207112,0 twm~ 228081246: S ”HW _A corrente- m-qz até '3 de ma¡°›

1900 12:875m03 4:3871088 11:611¡978 amasse' 1 1961152¡ :em t das 9 horas' da manhã até ás 3

n_ “sem“ niguem Í “luaso hmm' ¡mmn« .r- - - ~ da tarde,e distribmdas a todos os

   

* Saldo negativo 'em visçlo Rs'. 7183358. ,a .

  

 

t
.t0. -í J

1- “migas do geraipmvissona. 1:6343363. à _ __

° Idem, adem- m._11712a_a'12.~ 'rr- .r' tw.. :fr 3., _v . _

; Idem, idem Re. 1711453. _(1_ ; B IQÀÇAO)

. 1- ,1.2 r l '1 Tv
Hein, idem Rs. um.
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Pensamento

Na preteritmtcrça-feira sugglehen-

deu- rol _nda_ ente, a¡ A_ qr >

noticriâgeâopfalllàcimzanto, em Olivêi::

d'Azemeis, -do~"snr. i Francisco 'Jea-

quim da Fonseca, que exerceu, por

muiteeennos,-com reconhecido zelo

e robidade, o_cargo “de, contador

“ã“la ::j-'ilíÍÊtf s 115 1;?
' saudoso emitido, que foi um

irreprehensivel e desvelado chefe

de familia, _cavalheiro respeitava,

empregado. exemplátñisiriio_ ;e =_ _ami

devotado,. era . paedo nosso bom

amigo Olympic Fonseca, . intelligen-

te e apreciado correspondente d'a-

quella importantei'looalida'de o

' '7

A sua morte, se ,foi ,muito sentida

entre seus 'contkrraÍneog'tambeñg o

foi por grande numero 'de pessoas

d'esta villa, Onde _contava dedicados

amargo: quê'õ'esíiinavam e aprecia-

_varnr pelo: excellentes' predicados

que exame'vam oseu caracter. › u

Associando-nos á dor incommenv

suravel por ”caçamba de passar a

ex.ml familia. onseca em tão angus-

tioso transe,. enviamos-lhe e em

especial áquelle nosso amigo e cor-

respondente a xp ”andaremj

me. do nosso: pfofJnd'o pecar. t .í

 

. 7*" é

' Fez annos _no dia 17 _do_ comente

o nosso respeitavel* ainng sin-.1 Joa.

quim'Ferrena' da Silva; e hoje pas-

sa o seu anniveraarío _natalí'cio 'o' di-

gno vice-presidente da 'Camara mu.

nicipal, Manoel Joaquim Rodrigues.

As nossas cordeaes felicitações.

'\l.lü_-II-*-Ú_-"l' .

S. Jaú

Corno dissemos, tem hoje logar

na egreja matriz, com extraordina-

ria pompa, a festividade em honra

dozjgmde patriarehaâ José-,date

incomparavel obreiro, cuja vida; é

@candomanancial, dominadas e de

typicos exemplos que todas as fami-

lias christãsídevéamuimitamê

No. ultimo. numero_ dissemos que

seria orador ..nas sqlqmnidades da

   

gl, José das Paredes, supposto implica-
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,Antonia dos Santos Sobreira'.

.,_.

?ir-Pelo jlu'i'zof'de dilígitob-da comar-

ca -díOvar e cartorio do escrivão

- a 223333110. de Limasçogtç _A eus ter-

4 'mos' uma acção &Spec â'l de pe-

tiÇãl) de herança requerida pela

auctora Rosa Rodri ues d_a Silva

&a; de angel rancisco ,da

' 3," pTÓ etárib;"de “logar da

Vinha, 'freguesia d”Esmoriz, para

,ser julgada successora e herdeira

*d'aquelle seu* falle'cido marido

Manuel Francisco da Silva na

terça parte da meação dos bens

d'eile ;com os encargos respecti-

vos, que no testamento com que

fallecengdeimuc a seu _irmão João

Rodrigues: solteiro, ausente em

parte incerta do Brazil, caso elle

ao- :seu fallecimento fosse vivo,

porque se não fosse a deixava á

auctora, 'e'que no'inventario por

_morte da_ dito marido da auctora

'Toi'áfofiñúlada ao mencionado au-

, . r sente, e isto porque o dito João

7+ ' : _vs- " ; Rodrigues está_ ausente ha ..mais

› _ _, z_ sie ,'_qiiar'eiita annos e ha mais de

'quarenta annos tambem que d'el-

le' não 'ha noticias, presumindo-

se e constando-se que é morto

sem 'aSCen'dentes .nem descenden-

tes quer legítimos quer illegiti-

mos; e por sentença de quatorze

do corrente, foi a acção julgada

procedente e provada e a auctora

' julgada' súcptssora ,da terça _parte

dos bens da herança' de seu mar-1-

do, legada no testamento com

que "falle'cetg, o sen. irmão João

Rodrigues. 'ei .que a este foram

adjudicados no_ inventano por

morte d'aquelle, podendo a mes-

'maauctora receber esses bens da

mão do curador nomeado, sem

prévia 'prestação de caução nem

inventario.

i's'so, nos termos do para-

grapho 2.' do a_rt.° 407 do Codi-

go do Processo Civil se faz esta

*pool-¡cação 'afim ;diaggglla senten-

çapoder _ser executuida passados

quatro_ mezes depois da 'segunda

publicação d'este annuncio no

«mesmo r

    

tarde o rev. parocho do Bunhoim

mas, este por affazeres inesperados,

não pôde satisfazef va s desequ da

brioga cdntj'nissño, ' andmteànor

isso; os dois 'sermôei a cmg "do

abbade de Lamas,- orador' entre nós

muito apreciado.

Os tríduos,'teali_sa_dos pa quinta.,

sexta e sabbado' foram regularmente

concorridos. "' A 5

'Prisão'

 

Foi presodna quinta-feira em _,S.

Miguel, pelo sec'retario" 'dajàdminísg

tração d'este concelho, "ó 'gafunó

do no crime ele-roubo' e¡ fogo posto,

pratiCado, ha tempos, em Beduido

(Estarreja). 1,: q, , l _,. .j y.. ,

Pela respectiva auctoridade admi-

nistrativa foi solicitada, em andevi-

da segurança, a remoçã'õ do' preso

para alli.

Partiu no passado domin Qpara

Cantagallo (Brazil) o sur.“ _lgoa'quim

Rodrigues Leite; e ante-homem se-

guiram para Lisbon, 'com desdno .ás

cidades de Manaus e Pará, os nos-

sos conterraneos Manoel de Pinho

da Graça, Manoel Ferreira Dias -'e

Francisco Soares Laranja. ' ' *~ " '

Muito boa viagem e que a sorte

não lhes seja'^advers_x' t.: ' ›_-
›' ', . I 'i 'l - . ,q . r

Pesca

Trabalharám na ultima 'quinta-feia:

ra, pela primeira¡ vez rd'este anne, as

companhas _de pesça da nossa costa,

saindo o -'resulladd completamente

infructifero.

_M

Notas a lap'l¡

Seguimm na sexta-feira para Coim-

bra, onde vão a convite do intelli-

gente academico, nosso patricío, Do-

mingos Pepulim, assistir -á recitat'do

quinto anno, os nossos particulares

amigos drâs". oerantoa'ÍSoJ

breira, José Maria de'Sou'za A'ieve-

dot: el-“Amonio #Oliveira ." Descalçe?

Coentro, que tencionam regressar

ámanhã á noite.

srjgseye'i $113' iñhartáifêñ; E
.
.a¡

a
,

É
*

?aroeljo's Regedore's: do. Con-

celho;" 'e serão distribuidas a to;

das as 'q'ue as reclama-

rem. w .A

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos e se não possa

allegar ignorancia se fez este e

,outros de egual theor, que serão

afñxados nos logares publicos do

costume.

Ovar, 16 de abril de 1902.

0 Secretario da Camara Municipal.

Abel Augusto de Souza e Pinho.

Arrematação

No dia z'o do corrente mez,

por meio dia e á porta do tribu-

nal da comarcas¡ na carta preca-

toria vinda do tribunal do com-

mercio da primeira instancia da

comarca do Porto, extrahida do

processo de fallencia que A. A.

Calem 8( Filho, negociantes, da

cidade do Porto, requereram con-

traa ñrma commercial Sá, Ir-

mão & Coelho, com séde na mes-

ma cidade, volta segunda vez á

praça na quantia de 175$ooo

réis, que é metade do seu valor,

uma loira de terra lavradia, de-

nominada a leira do MOnte, a

Grande, sita no logar de Gonde-

zende, freguezia de Esmo-riz,

afim de ser entregue a quem mais

offerecer sobre aquelle valor,

sendo as despezas da praça e a

contribuição de registo por conta

do arrematante.

Ovar, 14 d'abril de 1902.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lz'z.

(38°) '

ANNUNCIOS" nivessgsq

  

Despedida

Manoel Ferreira Dias, ausen-

:ande-se' para- .0 Pará e não po-

dendo despedir-se pessoalmente

de todas as peSSoas de suas rela-

ções, vem fazel-o por esta fórma,

oñ'erecendo o seu 'limitadissimo

prestimo n'aquella cidade.

'v Ovar, 18 de abril de 1902.    
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E' agente em Ovar dolidagfiãoms ' "LÍV', ' BIA EDITQRArGUIMARÃES. NDIBAMO à O““ LIVRARIA- AILLAUD

lilterarias mde i'eàíêlsomana- ,v -. r :r Íiô'g'rñneÍÚe &'We, ¡io-msmm- ~ v .- z . _ __ ._

m, o sor.Sil'vaGbrveira.
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Aítig'gàa'caíaoemàná

DO POVO-

   PARA AFFFIDER A LER

  

jOS'É Mistos

73 e 'lã-JI. Garrett-'la e 75 '*

_LISBOA - ›
_

o , l . o ,
com detenha¡ do

M4 . w l GRANDE ROMANCE HISTORICO Raphael Bordalo Pinheiro

A NOVA COHÍEJÊÀO ?0 M "matado com “alegadas gravuras e cbn-mos 00 pagina luxuoeamente lllustndas

HENRI REMESSE . cadernetas semanaes 11024 paginas. inusitado. . . . M reis Á“Jlaso 50 REls _

Os amores na Mamma ü'e Bolonha 'WS Maes de”“ Mais - . 4- . . . . zoo › PE1.0 Conama. ao u
m.

Grande romance d'ammz'awricof
A

descontos pal-_a_ revenda: até 500

de capa c espada, :Ilustrado com 217 _ é _ _

4 exempmmg, 20 of. de dàswnm; de 500

espkndídas gravuras.
A '

' !té !000 exemplarei, 25 °¡'.; de 4000

. _ _ › A a 5000 exemplares, 30 'jo

 

Cada cadernet¡ de 3 folhas corn B gravu-
.

_
o . .

na e um caps &nu-truth __ Pnhllcação dos melhores romances pruguezosoç estrangeiros o _ CÂBTILHÃ DO POVO

Preço o - o o ao réis Distribuiçãoo em macumba da. 16 ?85h38 |10|: .0 ?as e em volumes Nova edição auctorisnda pelo auctor

Machados de a 200 paginas. por.” réls.
'

Preço do cada exemplar, 20 reis o

Pelo correio.” rà'w

.Por junto, grandes descontos:

_ 1:000 exemplares 125000 reis,

V o 102000, 905000 réis; etc. .

(O auctor distribua: de gta-av mil . '

p da CARTILHA 0035340) e¡

o - o -~-_ os MEUSÍ AM :-

BIBLIOTHECA mesmo me SÉCULO» (gomos, ORLS
POR

HlsoomwsocIALlsu -
(usa-1900)

Soh a direcção de .loan Jantes_

Cada caderneta de 2 folhas de 8 pe-

giuas cada uma. ¡Ir-4.'. grande formato,

cum 2 eaplendidas gravuras, pelo meu

nos, e uma capa ilustrada

   

_ , , _Má_ TRINDADE COELHO

o MARQUEZN DE ' -ÊOMBAL ”
GRANDE ROMANCE HISTÓRICO

do anotar em na. hn.

. _ _ POR
_

_ J _ _
h

ANTONJO DE CAMPOS JUN“)R Preço ”como. Pelocorrelosm réu.

- __ _ _ (Este hvro fm traduzidoem Ham

-ÍJ EDIÇÃO_
.Q

e na França)

!Ilustrada como~ numerosas gravura e cuidadosamente :wine e ampliada

pelo seu auctor.

 

40 |36|:

Uma caderneta por semana

Cada !omo de 10 folhas de v8 paginas

cada uma: iq-l!, grhde Embalo, com

!O esplendidas gravuras. pelo menos, e

uma capa illustrada

 

  

  
   

   

    

   

   

 

EDITORES-\BELEM e 0.*
R. Marechal Sardenha, 26'

zoo nele

Um toma pm' mas o

  

mu cawnmn'rn «POR Menus; eo uma

Um tomo por me¡ 300 reis

_._._.

os nuns monrvnss

(annu- escroto¡ da inqnitiçü

Romance historico por _ .

D. Jum¡ “81mm

03d¡ cadernetn_ de !4 folha ou 8 folha o

um¡ estampa. por semana, 40 réis.

Cada volume broch'adn, 400 réie. V
,..._.'-_._- -..._._- ._ V__VA_._

EmorezaüaBihliumocaúeLmosUteü

o 150 Rua do Cancel/Miro .imune Primo, 2.5

  

;moves ?mamas

 

Volumes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

Por PIERRE SALLES

 

EMPREZA DO ATLAS DE' GEOGRAPHIA UNIVERSAL '

Rua da Boa-Vista, #sá-1.o, esq.-Ll~noA

Geugl'aph
ia Universal

'A PASCIC
UIÊXÊIC

ÍÇÃO 'MENSAL
'

  

VOLUIES PUBLICA'DOS:

V A Fomos¡ Costureira

Coração d'Heroe

Honra por Dinheiro

Victoria¡ do Amor

Vingança de Mulher

Ae Duna Irmãs

Luetaelntimu

AHora do Cutigo
, .. . ' . . l .0 . 'à

Espoeaebíãe

L
_3.5.1.33_

Justiça Humana
L ›

Dm Mau¡ Fo 7 _É_ _4.
DICOIONARIO

  

VIDA E AVENTUÊAS ADMIRAVEIS

agBINSON CRUSOÉ

Alma do Marinheiro

A Mancha da Familia

SEGUE-SE:

Alma de Marinheiro r_
. o

MEDICINÂ'ÍRATICA
Cada fascínio*, 50 rels

como* cwuÍ*

  

   

E M P R E Z A ,

m _ y _ o_ o _ o nmsn o: :nuc'A xo PHYSICA e o:

Historia de. versa? h“'e (1° DR', SÓTTOMAYOR
spam »genoma

”Gl-*mwmü “ ' ' 4 Cada fascicvulo. . . . . 50 réis., › w O"“ “na“ da

  

limão dos Mil-odores Civis Portnguozas

UNIAO VELDCEÉEÉLPORTUGUEZA

Publica-eo nos dita l e 1'5 de cade me:

em fox-muto grande ¡Ilustrado-

  

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

K

A. E. BÉEllM

MARAWLHAS DA NATUREZA

(o HOMEM :os ANIMÀES)

Descripçãn popular das raç as huma- A B H A A

::E¡grggmggzuíggg:hâgígârmgw Publicação mensal de maghiñoos romances a 200 réis cada volume.

« VOLUMES PUBLICADOS: › "me“ o All-¡muri-

19. RUA no cnuomtxo, to . L.
60 réis cada fascículo mensal e 300

AMOR D'BUTONB-RUTH-PEGOADORA |MMAGULADA .,..m

  

CENTRO INTERNACIONAL DE¡ PUBLICAÇÕES

ARNALDBE SOARES

PRAÇA na: n- i'nnntl-¡aonm

 

¡xh .Iv-.va _

 

Asaignaturas nnnnoos pagas adiantados

Lisbon. 13200 réu-Províncias, 13:90 r“.

7321011“, !$820 rs.-Buzil, 2310020'

o e.

 

réis cada tomo mensal. Assinatura per-

manente a¡ sede da empreza.


